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TOP DECO
PIEZAS EMBLEMÁTICAS QUE SE REEDITAN EN LA MEJOR DE SUS VERSIONES, 

ACABADOS CÁLIDOS, AMALGAMAS DE ARTE Y MODA... EL EQUIPO DE 
INTERIORES HA SELECCIONADO LO MEJOR Y LO MÁS NUEVO DEL MES PARA TI

Realización Elena da Costa

16  INTERIORES

A TONO CON LOS TIEMPOS

EN TENDENCIA
Recuperamos un clásico con un color renovado y de rabiosa actualidad. Es el banco Wam, obra de Marco 

Zito para Bross (estructura de metal con bronce y tapicería en tela o piel; desde 2.019€).

[COLORES]
vegetales 

Parays es el nombre de esta alfombra 
de Patricia Urquiola para Kartell (lana 

del Himalaya empenachada y cortada a 
mano; 300 x 100 cm; 2.756€). 

[DISEÑO]
grano a grano 
La mesa Mercúrio es una pieza 
única de cerámica artesanal, 

hecha a mano a partir de 
arenisca chamota (que contiene 
granos de arena). Sus curvas son 

irregulares e imperfectas 
(4.000€). De Alain Louis.

GEOMETRÍA DE LÍNEAS

SINUOSAS
Nos encanta su forma y acabado: es la 
consola Tremblay, de la colección Unusual 
Object, de Bina Baitel (mármol arabescato 
y vidrio;  144 x 76 x 46 cm; CPV).

SE MANTIENEN 
LAS FORMAS CURVAS, 
QUE YA SE DAN CITA 

EN INFINIDAD DE 
MATERIALES, COLORES 

Y ACABADOS
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Een berg in huis in zijn  
puurste vorm. 
— samenstelling michÈle mathijssen

1 Vegan suède en chenille fauteuil Archipelago, Roula 
Salamoun (p.o.a.). 2 Marmeren salontafel Gladstone, 
Minotti (p.o.a.). 3 Modulaire bank On the Rocks, 
bijzettafels Cicladi, Edra (p.o.a.). 4 Natuurstenen vaas 
Drill, Erik Olovsson voor Studio EO (v.a. € 600). 
5 Finca Alafabia in Mallorca, interieurontwerp Tatiana 
Baibabaeva en Tyson Strang voor Terra Coll Home. 
6 Spiegel met marmeren rand Helios, Pierre Augustin 
Rose via The Invisible Collection (p.o.a.). 7 Pennen-
houder (€ 69), fotostandaard (€ 139), plakbandhouder 
(€ 99) alles van de Klint-lijn, Ferm Living. 8 Jarender-
tigappartement in Lissabon, interieurontwerp en 
salontafels van Alan Louis. 9 Lampje Luar, La Nena 
Home (€ 249). 10 Moderne boerderij Mandeville 
Canyon in Los Angeles, architectuur Noah Walker, 
interieurontwerp Jamie Bush. 11 Clutch met stenen 
Gea Stones, Themoirè (€ 276).
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CASA DE ARTISTA

ESPAÇO 
ASSINADO

Bairro da LapaBairro da Lapa

O apartamento-estúdio do bretão Alan 
Louis exprime a sua visão criativa, cruzando 

contemporâneo, imperfeito e antigo.
Por: Patrícia Rocha FOTOS: Alan Louis Studio

Refeições Mesa Marble, com 
tampo em mármore proveniente de 
Sintra, recebe jarra Estrela, peças 

desenhadas por Alan Louis. Cadeiras, 
dos anos 50, da G-Plan. Candeeiro 

Iris, de Nicolas Brevers para a Gobo 
Lights, na Chiara Colombini.

Sala “Sobre um mural nublado que 
pintei, posso ver o meu candeeiro de 
parede Júpiter a flutuar”, nota Alan 
Louis, que assina ainda os castiçais, 

a vela (Rocher Noir), as jarras (Alma, 
Esposo), o banco (Rose Bush) 
 e as mesas (Joia, Mercúrio).
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Superfícies Aberturas em arco substituindo 
as portas e paredes brancas, propositada 

e parcialmente descascadas, fazem a ponte  
entre o perfeito e o imperfeito. Bancos Júpiter 

(preto) e Cabo (branco), de Alan Louis.

Ligações Mesa de apoio Titã e vela Rocher Noir, 
tudo de Alan Louis. Pantera antiga (1930),  
de  Santiago Rodriguez Bonome. Através  
da extensão de vidro vê-se a suspensão  
de Michael Anastassiades para a Flos.

“Adoro quando as paredes têm cicatrizes  
como uma imperfeição perfeita. Nas casas antigas  

há esses pormenores de pintura rachada,  
cores desbotadas e papéis de parede rasgados.  

Isso inspirou-me a criar estas paredes"
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Alan Louis (alanlouisparis.
com), nascido na Bretanha em 
1992, é um dos muitos artis-
tas internacionais a escolher 
Lisboa para viver e trabalhar. 
A paixão por este apartamen-
to, construído em 1930, com 

uma área de 120m², foi imediata, à primeira 
visita. Após a aquisição, em 2018, decidiu to-
mar as rédeas da remodelação, abrindo e li-
gando divisões, introduzindo painéis de vidro, 
substituindo portas por arcos (à exceção das 
zonas mais privadas), descascando paredes, 
deixando-as parcial e propositadamente ina-
cabadas. Mas também procurou respeitar o já 

existente, mantendo, por exemplo, o pavimen-
to original e os antigos rodapés. A base branca 
realça o jogo de texturas, contrastes e geome-
trias, que remetem para o trabalho artístico 
do ceramista autodidata, e recebe a mistura 
de peças e elementos de várias proveniências 
e épocas, com as criações de Alan Louis em 
lugar de destaque. “O estilo da decoração tem 
as suas raízes na Natureza e no orgânico. Para 
o efeito utilizei matérias-primas como o már-
more, a cerâmica, a madeira e, se pudesse, até 
teria colocado pedras e areias no chão. Cria um 
contraste entre o dourado sofisticado que se 
encontra um pouco por todo o lado”, sublinha 
o designer de interiores.

Cozinha Armários à medida, com 
desenho de Alan Louis, que apostou no 

esquema monocromático aplicado a todo 
o projeto. Para a bancada a escolha recaiu 

sobre a pedra mármore de Sintra.

Detalhes Heranças, livros e objetos 
pessoais de Alan Louis trazidos de 

França para Lisboa. Cada peça conta uma 
história. Pavimento original, em madeira, 

simplesmente afagado e envernizado.

Mescla A base branca, com elementos 
dourados e de outras épocas  

(caso do piano), espelha a filosofia  
do projeto, idealizado para ser leve  
e contemporâneo, sem, no entanto, 
esquecer as referências do passado.

"Procurei que a luz natural 
circulasse de uma divisão 

para a outra, que os raios 
de sol pudessem deslizar  
em cada uma das paredes"
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Tipicidade Neste espaço,  
com acesso e vista para as traseiras, 

os detalhes vintage, como a estrutura 
metálica da marquise, foram 

respeitados. Banco-ponte  
de Alan Louis e coleção de catos,  

uma paixão do autor.

Quarto À cabeceira, 
na parede, painel antigo, do século 
XIX, em lã e seda. Candeeiro Ista 
(à esquerda), suspensão Júpiter  

e mesa Terra (à direita), com castiçal, 
tudo peças com a assinatura 

de Alan Louis.

Casa de banho O cinza, tom 
eleito e dominante, marca este 

ambiente  de linhas minimalistas  
e com ares de Spa, onde a banheira 
parece estar ‘camuflada’ no espaço. 

Candeeiro de suspensão da Flos.
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PA R A  C O N T R A R I A R  a ideia da cerâmi-
ca como algo frágil, pequeno e delicado, 
Alan Louis não só faz peças grandes como 
ganhou o hábito de testar os protótipos 
dos seus bancos saltando-lhes em cima. 

“Depois de cozido no forno, o grés fica tipo 
pedra”, explica o ceramista francês, que nas 
suas criações gosta de brincar também com 
assimetrias e nesse frágil equilíbrio sur-
preender o espectador. 

Natural da Bretanha e antigo oficial da 
Marinha, Alan mudou-se para Paris “para 
explorar um lado mais artístico” e começou 
a expor os seus desenhos na capital francesa. 
Com saudades do mar, veio para Portugal 
de férias e acabou por fazer as malas defi-
nitivamente. “Apaixonei-me pela vibração 
de Lisboa e percebi que era a cidade certa 
para experimentar outras áreas, sendo que 
a cerâmica era já uma possibilidade”, conta 
o ceramista de 30 anos no apartamento que 
renovou na Lapa. “Em Paris é tudo muito 
frenético. Aqui as pessoas são mais calmas, 
há uma paz e ao mesmo tempo uma energia 
criativa e uma liberdade que acho que se 
estão a perder em França.”

Ao fim de dois anos de aulas de cerâmica 
com Maud Téphany, no estúdio Sedimento, 
Alan Louis lançou a marca homónima em 
2021 e considera-se ainda em constante 
aprendizagem: “Na primeira coleção queria 
fazer tudo depressa, mas a cerâmica não 
funciona assim. Às vezes, as peças partem-

-se no forno, não resultam, é um processo. 
Quando estou a criar um objeto, é sempre 
uma surpresa.”

Para além dos bancos que são testados 
com todo o tipo de pesos, feitos em cha-
mote, o ceramista desenhou uma série de 
outras peças de linhas modernas e em tons 
naturais, como jarras, velas, candeeiros com 
picos e até uma mesa de jantar, com a base 
composta por várias formas geométricas e 
um tampo de madeira que é apenas uma das 
combinações possíveis com outros materiais. 

Cada peça é numerada e assinada, como 
se se tratasse de uma escultura. No ateliê 
de casa é feita essa parte “mais limpa” e 
também a costura dos elementos em linho, 
enquanto “a parte mais suja” acontece num 
ateliê nas Caldas da Rainha, onde o cera-
mista e designer de interiores autodidata 
está também a renovar uma ruína.  
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RUM

P I C K  M E  U P
Den dansk-italienske designduo GamFratesi, 
Stine Gam og Enrico Fratesi, er med den nye 
bærbare Beosound A5, blevet tilføjet til B&O’s 
imponerende liste af designsamarbejdspartnere 
gennem tiden. Højtaleren, som i sin handy 
form lægger op til at kunne tages med rundt i 
huset eller udenfor på varme sommerdage, fås i 
to versioner, hvor materialer som vævede papir- 
fibre og egetræ er inspireret af nordisk natur,  
fra 7.499 kr. (Bang & Olufsen).

Med ønsket om et grønnere CO2-aftryk lancerer  
det danske brand Tom Rossau, som er kendt for sine 
skulpturelle lamper udført i birkefiner, nu en saml 
selv-kollektion kaldet No. 111. Da lamperne er usamlede, 
kan de sendes som flat-pack, hvilket er en grøn  
forbedring, fra 1.790 kr. (Tom Rossau). 

Boogie stol af Christophe 
Pillet, 5.184 kr. (Very Wood).

Olivier pendel af Studio 
Terre, pris på forespørgsel 

(Studiotwentyseven).

SAMLESÆT

Rito sofa af Matteo Thun 
& Antonio Rodriguez, 

fra 11.475 kr. (Désirée).

I r r e g u l æ r e  p l a d e r  a f  r å  m a r m o r  b a l a n c e r e r 
o v e n  p å  h å n d m o d e l l e r e d e  k u g l e r  a f  b r æ n d t 

k e r a m i k  i  Te r r a  b o r d e t  a f  A l a n  L o u i s ,  o g 
g ø r  h v e r  e n k e l t  e k s e m p l a r  u n i k t ,  

1 7. 0 6 5  k r.  ( C h i a r a  C o l o m b i n i ) .
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UNE MAISON À VOTRE IMAGE

DESIGN
COLLECTION 
«NUAGE», UNE 
INVITATION  
À LA RÊVERIE 
PAR DIDIER GARRIGOS

L’UNIVERS 
FÉÉRIQUE DE 
MAGIC CIRCUS
PAR MARIE-LISE FÉRY

ADOPTER  
LA PANOPLIE 

DES BEAUX JOURS

SPÉCIAL
PRINTEMPS 

PERGOLA, L’ OASIS 
DE BIEN-ÊTRE

SÉLECTION
L
 1
57
79

 -
 4
0
 -
 F
: 
6,
90
 €

 -
 R
D

LA SÉDUISANTE MÉTAMORPHOSE
D’UN ANCIEN ATELIER D’ÉBÉNISTE À PARIS
PAR DARIO MUCEDDA



Un univers nourri de brise marine et de végétation pour des 
objets aux allures brutes et raffinées qui cassent les codes.

Par Léa Chapman

Animé par l’envie et le besoin de créer 
depuis toujours, Alan Louis, ex-officier de 
la Marine Marchande mais aussi dessina-
teur, designer et céramiste autodidacte, a 

créé sa marque éponyme en 2021, entre Lisbonne, 
Paris et la Bretagne où il est né. Les objets qu’il 
façonne – bancs, tables, vases, luminaires, bou-

gies… – capturent l’essence particulière de l’élé-
gance brute et naturelle. « Avec l’argile tout est à la 
fois possible et incertain… On y plonge les mains, 

Alan Louis

Des céramiques poétiques
et contemporaines

1. Alan Louis.

2. Banc Cabo, 
L60 x H52 x 

L20 cm.

3. Table 
Titã, plateau 

en marbre 
blanc, pied en 

céramique, H46 x 
L50 x Ø19 cm.

©
 Laurent Gravier / Alan Louis Studio
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les pensées coulent de l’esprit, créent des 
images, des formes, qui se glissent dans les 
doigts et infiltrent la matière. Les idées se 
matérialisent en direct. C’est magique. C’est 
une matière en mouvement jusqu’à ce que 
l’objet soit cuit et refroidi  : un jour tout va 
s’aligner à la perfection et le lendemain rien 
ne va fonctionner. Avec la céramique, on 
s’aime et on se déteste. C’est ce côté insai-
sissable qui me plaît », révèle-t-il. 

Un travail artisanal de modelage
À l’instar des sculptures vivantes qu’il fa-
çonne, les contours et les courbes de ses ob-
jets évoquent des histoires. Modelée manuel-
lement dans un grès chamotte, l’argile est 
cuite plusieurs fois entre 900 et 1.400 degrés. 
Un processus au cours duquel l’objet atteint 

une solidité proche de celle d’une pierre. 
C’est à travers ce travail artisanal d’assem-
blage, de modelage, de sculpture et des dif-
férentes cuissons que l’objet se révèle. « J’ai 
commencé la céramique pour pouvoir com-
prendre la terre, la modeler à ma guide et 
en extraire mes idées ». Ses céramiques, ins-
pirées de son amour pour la mer, la nature 
et l’épure poétique, offrent ainsi une moder-
nité alliée au passé mais aussi aux émotions 
contemplatives. Et chacune raconte une his-
toire. Ses luminaires lui rappelle le temps 
où, enfant, il se promenait tard le soir pour 
observer l’intérieur des maisons. « Depuis la 
route, j’apercevais des lustres, des lumières 
suspendues éclairant des salons. Là, sous 
mes yeux ébahis, des objets prenaient vie ».
ses bancs évoquent la falaise sur laquelle 

4. Banc Māo, L60 x 
H46 x l20 cm. 

5. Suspension 
Jùpiter, H12 x H96 x 
Ø14 cm.

6. Table Soho, plateau 
en marbre gris, pied 
en céramique, H56 x 
L50 x Ø19 cm.

7. Banc Jùpiter noir, 
L60 x H52 x l20 cm.

8. Vase Estrela, 
en grès noir, L27 x 
H43 cm.

9. Vase Alma, L9,5 x 
l14 x H38 cm.

6 

5

4

©
 Laurent Gravier / Alan Louis Studio
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il scrutait le fond de l’océan et ses trésors. Les bougies 
aux fragrances naturelles convoquent les instants où il a 
souhaité « arrêter le vent, enfermer son parfum dans une 
bouteille et le garder près de moi pour l’éternité ».

Un voyage créatif sans frontières
Mais chez Alan Louis, rien n’est figé  : le bois, le métal, 
le verre… sont les bienvenus dans ce voyage créatif sans 
frontières. À travers ses objets, il souffle un vent de 
poésie, de liberté et de simplicité. Il doit se surprendre, 
se renouveler, se rassurer avec des bases en gardant 
un œil futuriste. Ce sont des objets uniques, qui inter-
pellent, bousculent les codes et les idées reçues. Ainsi, 

les contraires s’unissent pour créer la 
dualité, comme la forme minimaliste 
d’un banc qui s’associe à l’extrava-
gance des piques. Son amour pour les 
beaux tissus et les fibres anciennes 
comme le lin l’inspire également pour 
créer des collections de coussins qui 
complètent son univers. «  J’éprouve une 
multitude de ressentis que je souhaite trans- mettre 
à travers différents domaines. L’art et le design selon 
moi communiquent par ce lien qu’est la créativité. Je les 
utilise comme porte-parole de mes humeurs et de mes 
envies ». z

Avec l’argile tout est à la fois possible et incertain… C’est une matière en 
mouvement et son côté insaisissable me plaît.

7 8 

9
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casa de autor
Em Lisboa, o apartamento de 1930 inteiramente renovado, do bretão Alan Louis, 

desenhador, designer e ceramista autodidata, é hoje a sua habitação e estúdio. 
Uma ‘ilha’ na cidade a ver o Tejo. FOTOGRAFIA: ALAN LOUIS STUDIO    TEXTO: ISABEL FIGUEIREDO
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Localizado no bairro histórico da Lapa, em Lisboa, numa 
rua virada para o rio Tejo, conta uma área total de 120 m².
Datado de 1930, o apartamento pedia uma remodela-

ção, exibindo vários compartimentos, todos de pequenas di-
mensões, com a casa-de-banho junto à cozinha, algo usual 
naquela época mas pouco prático nos dias de hoje.
“Resolvi partir paredes para abrir o espaço e trazer a luz 
para dentro, abrir janelas interiores e retirar as portas para 
colocar cortinas ou portas de vidro”, conta-nos.
“A primeira coisa em que reparei foi nos sinais de antiguidade 
da casa, que parecia tão velha e escura, tão afastada da luz, 
com todos aqueles pequenos espaços, mas estava lá o poten-

cial, como a marquise, tão bem iluminada, permitindo uma visão 
geral dos jardins internos do bairro e alguns pormenores vintage 
que decidi manter porque me fazem viajar pela alma do lugar”.
“Assim que consegui ter um espaço amplo e aberto, senti-
-me muito mais sereno e apto a residir entre aquelas pare-
des. Senti que queria viajar e percorrer vários destinos ao 
mesmo tempo. Lugares que me lembram serenidade”. E 
Alain resolveu, assim, deixar-se guiar por essas vibrações. 
“Queria algo suave e claro, que permitisse a luz circular de 
um espaço para o outro, que os raios de sol pudessem des-
lizar sobre cada parede, e como tal pintei tudo de branco, fiz 
alguns arcos para substituir as portas, importando um toque 
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A marquise, preservada, permite a entrada 
de luz natural e avistar os jardins do bairro
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mediterrânico somado a uma coleção de catos – porque eu 
adoro catos e porque os catos sobrevivem em lugares difíceis”. 
Outro aspeto que Alain destaca de entre as suas preferências, 
nos edifícios, prende-se com a idade. “Gosto de ver as cicatri-
zes dos espaços e por isso decidi manter o aspeto brutalista 
nalgumas das paredes, porque paredes destruídas são tes-
temunho de uma época, mas também são, ao mesmo tempo, 
modernas. Um jogo de opostos controlado de que gosto”. 
Todos os móveis escandinavos dos anos 50 que Alain tinha 
em Paris habitam hoje na sua casa de Lisboa, “porque são 
peças que se diluem e combinam perfeitamente no local e 
também são testemunho do tempo, uma herança do pas-
sado. Mantive o soalho original, que afaguei e envernizei 
para obter um aspeto refrescado, sem apagar a marca do 
tempo. Ainda podemos observar que é um soalho antigo”.
Alain começou a criar peças de cerâmica especificamente 
para o apartamento, porque queria algo “realmente sob me-
dida”. E foi assim que “decidi criar a minha própria marca de 
decoração. Este apartamento é a minha principal fonte de ins-
piração, imagino cada objeto que crio para caber nesta casa”. 
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O banco Júpiter, a mesa Joia e o Titã foram feitos especifi-
camente para este apartamento. “Quis que a decoração ce-
lebrasse o artesanal e o natural, que exibisse peças feitas 
a partir de materiais naturais, e nesse aspeto a cerâmica é 
perfeita e faz parte da identidade de Portugal”. Alain tam-
bém usou a pedra mármore, que encontrou numa empresa 
de Sintra, para fazer a mesa de jantar, a mesa de centro da 
sala e a bancada da cozinha. Todas feitas sob medida para o 
apartamento. O lavatório é esculpido no mármore e cada laje 
de pedra resultou num quebra-cabeças “para fazer os vãos 
do mármore combinarem entre si”.
Mas o objetivo principal nunca foi ter algo perfeito. Alain que-
ria um projeto que fosse o espelho da sua mente, um espa-
ço que a reproduzisse. “Um lugar onde pudesse inspirar-me 
quando estou deitado no sofá, e para isso precisava de uma 
casa com objetos pessoais, que recrutei, aqui e ali, ao meu 
passado, objetos que contam uma história. E precisava de 
me fazer rodear de tons naturais para que o meu cérebro 
pudesse estar realmente focado quando trabalho em casa. 
Além disso, também queria abraçar um projeto onde a marca 
do tempo estivesse presente, uma casa que mostrasse as 
suas cicatrizes, as histórias das pessoas que aqui viveram 
antes, porque para mim é importante respeitar isso”. 
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DESIGN, DÉCO, 
BOUTIQUES, EXPOS… 
TOUS NOS  
COUPS DE CŒUR

JEU DE LA DAME
Après les parements et les sols,  

les designers David/Nicolas jouent 
désormais sur leur table basse “Standard”. 

Panneaux en marqueterie  
de marbre recyclé, 47 x 47x h. 45 cm, 

3 300 €,  DELSAVIO 1910.

par la rédaction

COLLIER DE PERLES
Une applique qui se prend pour un bijou,  

ou l’inverse ? “Talisman” signé Gabriel Hendifar, 
en pierres semi-précieuses, laiton, bronze  

et cuir, l. 15 x p. 11 x h. 63 cm, prix sur demande 
(20 % des ventes sont reversés à Amnesty 

International pour l’Iran), 
APPARATUS.

CHEVAUCHÉE INDIENNE
Un panoramique pour plonger dans 

une Inde oubliée entre chevaux 
Marwari, animaux sauvages et motifs 

évoquant le cachemire...  
“Marwari Teal” en sisal sur intissé, 
rouleau de 87 x 300 cm, 274 €, 

MASUREEL.
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FONDATION VERRECCHIA 
RETOUR À L’ÂGE DE PIERRE 

TETRIS
Jeu de géométrie sur le 

tapis “Angelo I”  
signé Fabrice Juan.  

En laine de  
Nouvelle-Zélande,  

disponible dans quatre 
dimensions,prix sur 

demande, 
TAI PING.

ASTÉROÏDE
Plus rapide que la lumière, 
 la suspension “Jupiter” ?  
En grès, Ø 14 x h. 12 cm, 

450 €, ALAN LOUIS.

LE BEL ÂGE
Le canapé “Ouverture” de Pierluigi Cerri  

fête ses 40 ans ! Avec son châssis  
à l’allure industrielle et ses couleurs pop  

(ici safran), l’assise so eighties n’aura jamais 
été aussi tendance. En cuir Pelle Frau®  

ou velours, l. 318 x l. 90 x h. 93 cm, 11 880 €,  
POLTRONA FRAU.

1. Palette calcaire
Emilie Hiraya a profité de la résidence 
pour appliquer ses recherches 
chromatiques à la pierre calcaire. 
2. Pierre et zinc
Avec sa console “Grands Boulevards” 
Miles Le Gras rend hommage aux toits de 
Paris et aux savoir-faire de ses couvreurs. 

3. Rocaille
“Perla, le songe d’une 
forme” de Camille 
Corleone, sculpture en 
pierre avec base en 
mortier issu de la taille. 

La pierre de taille a beau être l’un des 
plus anciens savoir-faire artisanaux de 
l’Hexagone, elle était délaissée par la création 
contemporaine. Mais ça, c’était avant que le 
Fondation Verrecchia ne s’empare du sujet.  
En 2022, elle a proposé à treize jeunes artistes 
et designers, la plupart tout juste diplômés, de 
travailler avec des tailleurs Compagnons du 
Devoir sur des œuvres dont les lignes minérales 
sont réalisées conjointement. Le fruit de cinq 
de ces collaborations s’expose actuellement à 
Paris, alors qu’une nouvelle promotion rejoindra 
cet été le Château de la Maye, siège de la 
fondation à Versailles, pour une résidence 
dédiée à la gravure sur pierre. 
l Du 28 janvier au 5 février, à la Maison de
l’architecture d’Île-de-France (148, rue du Faubourg-
Saint-Martin,-Paris-10e). maisonarchitecture-idf.org
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Tekst: BARBARA JAWORSKA-MARCINIAK, zdjęcia: ALAN LOUIS

MIKROKOSMOS

Wyjątkowy apartament w lizbońskiej dzielnicy Lapa to przestrzeń, jaką stwo-
rzył dla siebie Alan Louis – rysownik, rzeźbiarz i projektant. Artysta zaaranżował 
dom zgodnie z własnymi potrzebami, umieszczając w nim wszystko, co uznał za 
potrzebne do szczęścia.

ARTYSTY
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W pokoju dziennym obok rzeźby pantery (autorstwa 

Santiago Rodríguez Bonome) Alan Louis wyeksponował 

stół „Titã” własnego projektu.

WNĘTRZA238



juan_Label_54.indd   1juan_Label_54.indd   1 10.06.2022   13:0810.06.2022   13:08

Nieotynkowane ściany nawiązują do zabiegu, jaki Alan Louis stosuje w pracy twórczej. 

Podczas renowacji starych ram do obrazów – w które oprawia swoje grafiki – uszkodzenia 

uzupełnia surowym materiałem.
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